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JornalBasta de violênciaBasta de violência

A medida que a vacina-
ção avança no Brasil, fi ca 
cada vez mais claro que, 
sim, a imunização de toda 
a população é a saída para 
o combate à pandemia 
da Covid-19. O Brasil já 
poderia estar com a vaci-
nação muito mais adian-
tada, milhares de mortes 
poderiam ser evitadas e a 
economia teria, ao menos, 
sinais de um mínimo de 
normalidade se o presi-
dente do país, Jair Bolso-
naro, não tivesse despre-
zado tanto a pandemia. 
O governo federal deixou 
de comprar, em agosto de 
2020, cerca de 70 milhões 
de vacina Pfi zer. 

Hoje é público e notó-
rio de que não foi apenas 
o negacionismo bolsona-
rista que matou tantos 
entes queridos de nosso 

povo. A corrupção comeu 
solta, inclusive, com o en-
volvimento do alto escalão 
do Ministério da Saúde na 
compra superfaturada da 
vacina indiana Covaxin. 

Ao se opor à vacina, o 
governo brasileiro apos-
tou primeiro na chamada 
“imunidade de rebanho” 
(deixar o contágio comer 
solto até a população atin-

gir imunidade), uma teo-
ria desumana e sem fun-
damentação científi ca e 
no uso do tratamento pre-
coce (Cloroquina e Iver-
mectina), uma farsa que 
enriqueceu laboratórios 
de medicamentos mas não 
teve nenhuma proteção 
comprovada à vida, ao 
contrário, matou pessoas 
usadas como verdadeiras 
cobaias. 

Apesar de Bolsonaro,  
mais de 60% dos brasilei-
ros foram completamen-
te imunizados. A verdade 
prevaleceu: o lockdow, 
a dotado no mundo intei-
ro evitou mais mortes, a 
maioria do nosso povo de-
fende a vacina e ninguém 
que tomou a vacina “virou 
jacaré” ou “foi contami-
nado pelo HIV” como afi r-
mou o presidente insano. 

Os fatos derrotaram o 
negacionismo.

Viva a ciência. 
Viva o SUS. 
Viva o triunfo da vida.Não ao Não ao 

negacionismonegacionismo

VIVAVIVA
O SUS E A CIÊNCIAO SUS E A CIÊNCIA
Vacina para todosVacina para todos
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SAÚDE PARA TODOS

Fale conosco. Estamos Fale conosco. Estamos 
sempre ao seu ladosempre ao seu lado

 Se você, bancário e bancária, tem sido vítima de pressão 
psicológica ou assédio moral no trabalho, tem sofrido humilhações 

da chefia ou quer apenas tirar uma dúvida sobre doença 
ocupacional ou seus direitos nas l icenças pelo INSS, fale com a 
gente. Nós, do Coletivo de Saúde do Sindicato dos Bancários do 

Rio estamos a sua disposição para ajudar e defender seus direitos. 
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METAS ADOECEM

Quatro em cada Quatro em cada 
dez bancários sofrem 

ASSÉDIO MORALASSÉDIO MORAL

Edelson Figueiredo, diretor de Saúde do Sindicato, acha que é 
preciso vencer a barreira do silêncio e do medo e estimular as 

denúncias de assédio moral

Uma pesquisa realizada pela 
Confederação dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT) com o Fundo para 
Igualdade de Gênero (FIG), re-
alizada com 2.609 bancários de 
25 estados revelou que 60,72% 
dos trabalhadores entrevistados 
sofrem assédio moral e se sen-
tem nervosos, tensos ou preo-
cupados em função da atividade 
profi ssional nos bancos. Outros 
sintomas apontados pelos ban-
cários são cansaço, tristeza, in-
sônia e dor de cabeça. A pesqui-
sa faz parte do Projeto Assédio 
Moral na Categoria Bancária. 

PRESSÃO CADA VEZ MAIOR

O estresse e o assédio estão diretamente 
ligados à forma como se estruturam as rela-
ções e o ambiente de trabalho nos bancos.
“A categoria se sente cada vez mais 
pressionada em função das metas abusi-

vas e está adoecendo por causa da prá-
tica constante de pressão psicológica 
e assédio moral”, explica Edelson Fi-
gueiredo, diretor da Secretaria de Saú-
de do Sindicato dos Bancários do Rio. 
A jornada excessiva de trabalho, muitas 
vezes além das seis horas diárias previs-

tas na Convenção Coletiva da 
Categoria, a sobrecarga, o acú-
mulo de funções e a apologia da 
competição individual foram ci-
tados por 71% dos entrevistados 
como problemas nas relações de 
trabalho. 

SILÊNCIO COMO BARREIRA

“O maior desafi o do traba-
lhador é vencer o medo de de-
nunciar e romper o silêncio”, 
explica Edelson. Os números 
comprovam a afi rmação do sin-
dicalista: apenas 5,2% daqueles 
que relataram ter sido vítimas 
de situações constrangedoras no 

trabalho falaram sobre o assédio sofrido 
com alguém, geralmente, da família. “O 
papel do Sindicato é apoiar o bancário 
assediado e estimular para que ele denun-
cie a prática de violência psicológica. A 
maior arma do assediador é o silêncio do 
empregado”, destaca o sindicalista.

Descaso dos bancos com sequelas 
da Covid-19 preocupa bancários

Uma pesquisa apresentada durante 
a 23ª Conferência Nacional dos Ban-
cários, em setembro deste ano, realiza-
da em parceria com a Universidade de 
Campinas (Unicamp), apresentou da-
dos sobre um problema que preocupa 
muito a categoria bancária: as sequelas 
da Covid-19. A falta de apoio começa 
ainda durante o estágio de infecção do 
trabalhador: do total de entrevistados, 
31,2% dos bancários responderam que 
o banco não lhe proveu assistência 
durante a infecção e 41,8% disseram 
que os bancos não disponibilizaram 
testes para o coronavírus. E aproxima-
damente 25% disseram ter contraído 
Covid-19 e quase nenhum teve o reconheci-
mento da relação do contágio com o trabalho, 
seja pela empresa, seja pelo INSS

COBRANÇAS CONTINUAM 

Quando o bancário, recuperado, retorna ao 

trabalho, os bancos fazem cobran-
ças sem levar em consideração as 
condições de saúde do bancário 
acometido pelas sequelas do vírus. 
“Não dá para os bancos continua-
rem tratando como se tudo estives-
se normal após seus empregados 
se recuperarem dos sintomas do 
vírus e fazerem cobranças de um 
trabalhador que teve sua memó-
ria e concentração, por exemplo, 
afetadas pela Covid. É preciso 
dar toda a assistência médica e 
psicológica para estes trabalha-
dores”, disse Edelson Figueiredo, 
secretário de Saúde do Sindicato. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) tem 
feito seguidos alertas de que as sequelas da 
doença podem surgir meses após a infecção



DIA MUNDIAL DE COMBATE À AIDS

HIV: evoluímos no tratamento, HIV: evoluímos no tratamento, 
mas não no preconceitomas não no preconceito

Foto: Nando Neves

 Uma dica para 
depois que a 

pandemia passar: 
abraço, beijo e afeto 
não transmitem aids. 
O preconceito é hoje 

a maior barreira 
enfrentada pelos 

portadores do HIV

Lucinha Araújo, mãe do 
cantor Cazuza, criadora da 
fundação Viva Cazuza, que 
cuidou de crianças com HIV 
durante 36 anos (em feve-
reiro de 2021 foi entregue a 
Prefeitura do Rio, que mante-
ve o projeto do novo Espaço 
Cazuza), exaltou recentemen-
te os avanços no tratamento 
da Aids, mas lamentou que o 
preconceito permanece qua-
se intacto. “No preconceito 
não evoluímos, mas no trata-
mento sim, tanto que hoje em 
dia morre-se muito menos de 
Aids”, declarou a mãe do ar-
tista que morreu da doença no 
dia 7 de julho de 1990. 

TABU TAMBÉM               
NA CATEGORIA

Fato é que as pessoas com 
HIV são ainda discrimina-
das por preconceito e tabus. 
As declarações do presidente 
Jair Bolsonaro em sua live 
no dia 26 de outubro foram 
uma demonstração desta vi-
são discriminatória, ao afi r-
mar que “a vacina contra a 
Covid-19 provocaria o vírus 

do Aids em quem recebesse 
a imunização”. A fake news 
é um atentado à saúde públi-
ca, já que uma afi rmação de 
quem ocupa o mais impor-
tante cargo público do país 
pode infl uenciar pessoas de-
sinformadas, apesar de que, 
no Brasil, o negacionismo foi 
derrotado pelo povo brasilei-
ro que, em sua esmagadora 
maioria, entendeu a impor-
tância da vacinação para a 
vida de toda a população. 

“É importante que todos os 

Bloco dos Bancários: uma lição Bloco dos Bancários: uma lição 
de campanha da prevenção ao HIVde campanha da prevenção ao HIV

O Bloco dos Bancários tem uma tradição no carnaval: a agremiação, cujo 
nome Vestiu uma Camisinha Listrada e Saiu Por Aí,batizado pelo 

saudoso ator e diretor Marcos Hamelin, distribui anualmente 
preservativos em campanha de prevenção a aids

O Bloco Vestiu uma Cami-
sinha Listrada e Saiu Por Aí, 
a tradicional agremiação car-
navalesca dos bancários tem 
uma tradição histórica que é 
um exemplo na campanha de 
prevenção à Aids. O Bloco dos 
Bancários distribui, sempre 
que desfi la, centenas de preser-
vativos, para o amor e o sexo 
seguro. O nome, criado pelo 
saudoso ator Marco Hamelin, 
é sugestivo para a campanha 
realizada durante o carnaval. 
“Falar de campanha de pre-
venção ao HIV, com humor e 
alegria, é falar do Bloco dos 
Bancários e da criatividade de 

nosso saudoso ator e diretor te-
atral Marcos Hamelin, que re-
alizava esquetes o ano inteiro 
para a nossa categoria com vá-
rios temas relevantes”, explica 
a presidenta em exercício do 
Sindicato Kátia Branco

bancários e bancárias contri-
buam com a campanha contra 
a discriminação aos portadores 
do HIV. Beijo, abraço ou aper-
to de mão, afeto e respeito não 
transmitem o vírus. Até em 
nossa categoria esta doença é 
ainda um tabu”, disse o dire-
tor da Secretaria de Saúde do 
Sindicato, Edelson Figueiredo. 

O HIV pode ser transmi-
tido pelo sexo, pelo sangue, 
na gravidez, no parto ou na 
amamentação. Com o avanço 
do tratamento, que prolonga 

a vida e leva os portadores da 
doença a um rotina normal, 
o maior desafi o da sociedade 
brasileira é vencer a barreira 
do preconceito e garantir a 
prevenção, com sexo seguro, 
atraves do uso de preservati-
vo. O Dia Mundial de Comba-
te à Aids é em 1º de Dezembro 
e o Sindicato busca, através 
de sua Secretaria de Saúde, 
conscientizar a categoria de 
que é necessário pôr fi m ao 
preconceito em relação aos 
portadores do HIV.


